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			AOS LEITORES

			O Capilo tem um morro. O Capilo tem várias nascentes. O Capilo tem flores frisadas e de várias cores, roxas, amarelas, laranjas. O Capilo é um lugar descoberto por Ngana Kimburi há mais de quatrocentos anos.

			Pouca gente conhece o Capilo. 

			Não quero com esta constatação deixar no ar a ideia de que vos vá fazer um roteiro turístico do Capilo. Nada disso! 

			O que quero dizer é que o Capilo é uma aldeia que, no início do século dezassete, se formou nos limites da Laurissilva do Amboim, nas vizinhanças da Quiçama, para cá da margem esquerda do rio Longa, e onde vivem camponeses que se esforçam por se relacionarem o melhor possível com a terra que os acolheu.

			Quero dizer que também cá vive gente há muitos anos e, por acaso, eu também nasci por cá.

			No fundo no fundo o que quero dizer é que quero falar dessas pessoas no seu environement. Desculpem, mas eu não conheço a palavra em português que semantize a relação dos seres uns com os outros entendendo que seres são as pedras, os paus, com ou sem folhas, com ou sem flores, com ou sem frutos e os animais. Como sou falante de português não me responsabilizo pelo arco semântico da palavra environement que para mim contém toda a significação que eu pretendo, que é a que referi atrás, e basta­-me.

			Mas como o meu entendimento é limitado, como muito bem me fez notar o meu mais velho Nzwaki, só consigo falar de parte desses seres, só vou contar as estórias sob a óptica das pessoas, que não são as de carne e osso e que vivem ou viveram no Capilo, mas são as que vivem nesse meu entendimento. Portanto, qualquer semelhança daquelas com estas é mera coincidência. 
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			PREFÁCIO

			Muito riso e imenso siso

			Com uma longa vida de trabalho em vários campos, sobretudo no ensino, que tem praticado em diversos lugares e diversos níveis, Pedro Ângelo da Costa Pereira tem vindo a destacar­-se em dois campos: na investigação da literatura oral (domínio em que se doutorou com uma tese intitulada Putu Ilonga, Kimbundu Kilongolola (O português educa, o quimbundo esclarece): estudo dos géneros de sabedoria no grupo etno­-linguístico quimbundo, rumo à literatura ambundo); e na esfera da ficção narrativa (antes deste, publicara outros dois livros, O Primo Beto e O que fazer quando não tiver nada para fazer). E, na esteira do seu mestre Óscar Ribas, tem mostrado que o estudo da literatura tradicional pode alimentar a ficção, levando­-a para lá dos limites urbanos que caracterizam uma boa parte da literatura angolana.

			De facto, estas Estórias do Capilo, para além de incluírem algumas pérolas verbais da sabedoria popular e de fazerem referência a outros aspetos da cultura tradicional, revelam acima de tudo a arte de contar estórias e o prazer da palavra partilhada. Por isso, há nos seis contos que integram o livro outros tantos episódios de grande interesse: para a compreensão do Capilo (segundo o narrador, uma aldeia de camponeses entre Luanda e Benguela que tentam relacionar­-se “o melhor possível com a terra que os acolheu”, p. 5); para o entendimento de Angola e dos angolanos, em particular do seu refinado sentido de humor, tantas vezes autodirigido; para a decifração do ser humano, quem quer que ele seja. Mas tão ou mais importante que as peripécias narrativas – os causos, à maneira do brasileiro Guimarães Rosa – é o ato de as contar, que Pedro Pereira aproxima o mais possível do registo oral, não apenas através da linguagem, mas sobretudo delegando a função narrativa na personagem e colocando­-a a falar em discurso direto. Isto depois de a ter apresentado de um modo que, ao princípio, nos pode parecer demasiado longo e desnecessário, mas que logo percebermos ser essencial, na medida em que todo o sentido do contado depende dessa introdução.

			É assim que, em registo humorístico, vamos tomando contacto com episódios (pouco) exemplares do quotidiano local, alguns de tipo mais pessoal, outros da ordem do coletivo, todos ligados pela mesma capacidade de improviso e de riso, numa sábia forma de estar na vida que iguala acertos e falhas, forças e fraquezas, orgulho e vergonha. É assim que, na primeira estória, “Luanda é lá tão longe”, importa tanto decifrar o mistério do carro frigorífico escoltado por batedores como perceber o comentário do protagonista: “Luanda é muito mais longe agora do que era no outro tempo.” (p. 36). Afinal, o estranho acontecimento justificava­-se pela complexidade do processo de transporte e armazenamento de vinho, proveniente de Troyes, França: destinado a uma “vice­-excelência”, o produto deveria manter­-se, de acordo com as rigorosas determinações técnicas, a 18º. Quanto à perceção da cidade, a explicação é mais complexa: o camponês que vai à capital vender a sua “makoka” sente­-a diferente da imagem, muito anterior à independência, que lhe ficara gravada na memória. Porquê? Certamente porque ele e a cidade tinham passado, entretanto, por grandes mudanças. Mas por certo também devido à circunstância de Luanda se ter tornado cada vez mais a cidade dos outros, a cidade que os “vice­-excelências” foram fazendo sua propriedade exclusiva.

			O tópico da gestão da coisa pública é, aliás, comum a outras estórias, mas sempre num registo marcado pelo humor suave e pela bonomia, o que pode surpreender o leitor que não esteja acostumado aos angolanos e à literatura angolana (veja­-se, por exemplo, Manuel Rui ou Pepetela). De facto, em vez de uma denúncia mais ou menos indignada de atos de corrupção, de má gestão ou de abusos de poder, as estórias abordam o problema com a naturalidade do nonsense. É o que acontece nesta passagem de “António Tractorista e Cristina filha do Bongue”:

			As máquinas, os tractores e alguns camiões animaram os dias pausados da banda e foi ver uma azáfama a plantar bananeiras, a arrancar bananeiras, a plantar ananases, a arrancar ananases, a semear milho e como o milho secou sem dar maçaroca, nem foi preciso arrancá­-lo. (p. 39)

			Algo de semelhante acontece na estória “Também se fala de política”, acerca de um administrador que “nunca se separava da cadeira que, aliás, veio do Sumbe em carro próprio e mesmo antes dele chegar” (p. 74). Ou ainda em “E de economia versus parcerias público­-privadas”, a propósito das contradições das medidas contra a covid e do sentido de oportunidade dos mais espertos.

			O humor é igualmente visível nas restantes três estórias, de alcance mais particular. Em “António Tractorista e Cristina filha do Bongue” o episódio cómico consiste na troca de protagonistas num encontro amoroso às escondidas e no escuro: pensando estar a fazer amor com a filha, António penetra a mãe dela, mas daí não resultam outras consequências que não uma leve estranheza perante as diferenças encontradas. Já em “Quem aqui já ouviu contar estórias de leões?” destaca­-se sobretudo a emoção do narrador, que chega a entrar numa espécie de transe. Os esquemas de sobrevivência, seja através do garimpo de diamantes, seja através da produção de caporroto (uma aguardente de fabrico caseiro) constituem o cerne de “Se queres ser rico vai a Cafunfo”, com a particularidade de a estória ser contada pela própria vítima do embuste.

			Que balanço podemos fazer destas Estórias do Capilo? Que venham mais seis, sem dúvida, pois Pedro Pereira tem talentos raros de narrador e Capilo parece ter muito mais matéria de riso e de siso a oferecer­-nos.

			Porto, 20 de novembro de 2021

			Francisco Topa

		

	
		
			PALAVRAS PRÉVIAS

			Théophile Gautier, in Mademoiselle de Maupin, no seu prefácio, ao defender a «Arte pela Arte» e não por «critérios de utilidade» exteriores à própria arte afirma que: “só o que não serve para nada é que é verdadeiramente belo”; “O lugar mais útil de uma casa é a retrete.”

			Não vou acrescentar nenhum glossário para explicar o sentido das palavras possivelmente estranhas que vão, aqui e ali, surgindo nesta narrativa. 

			Eu explico. 

			As palavras a que me refiro são, de um modo geral, entendidas pelos actantes que animam o quase mundo que foi recriado para que estes textos representassem a sua realidade. Assim, palavras como jimbala surgem porque a língua portuguesa quando se apropriou do código verbal usado em Angola recusou­-se a reconhecer a existência de aldeias pois para o fazer teria de aceitar que encontrara um povo organizado, com vida e civilização própria o que era demais para o seu limitado entendimento do Outro, e, digamos, contrário ao seu propósito proselitista. Só mais tarde, depois das grandes empresas e a administração coloniais terem construído acampamentos submetidos à sua autoridade que se chamavam sanzalas, se associou este nome às jimbala. Depois da independência e com a culturalização da língua portuguesa, a rejeição da palavra sanzala como significado de mbala levou ao uso do termo bairro para significar esse espaço organizado de cidadania. 
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